
2014 2015 D% 2014 2015 D% 2014 2015 D%
Soja (grão) 3.866 3.613 -6,6 7.610 9.341 22,7 508 387 -23,9

Soja (farelo) 744 633 -14,9 1.420 1.589 11,9 524 398 -23,9

Açúcar 586 617 5,4 1.465 1.835 25,2 400 336 -15,8

Carne de Frango 701 575 -18,0 347 322 -7,1 2.022 1.784 -11,7

Papel e Celulose 663 541 -18,4 1.179 993 -15,8 562 545 -3,0

Carne Bovina 613 453 -26,1 131 110 -16,0 4.674 4.116 -12,0

Café em grão 504 435 -13,7 162 158 -2,3 3.118 2.753 -11,7

Couros e Produtos 296 243 -17,9 43 36 -16,2 6.822 6.685 -2,0

Madeira e Produtos 238 232 -2,6 427 346 -18,9 558 670 20,0

Suco de Laranja* 117 161 37,7 63 94 50,3 1.867 1.710 -8,4

Carne Suína 121 111 -8,2 38 45 17,9 3.176 2.474 -22,1

Soja (óleo) 112 92 -18,2 122 133 9,1 924 693 -25,0

Etanol 99 47 -52,8 111 73 -34,7 885 640 -27,7

Café solúvel 44 44 1,6 6 6 -0,7 7.074 7.240 2,3

Algodão 62 27 -57,1 31 18 -41,5 1.972 1.446 -26,7

Cacau e Produtos 30 19 -34,9 7 5 -28,6 4.186 3.813 -8,9

Lácteos 25 14 -45,3 6 4 -32,4 4.373 3.540 -19,0

Milho 29 7 -76,4 126 39 -69,3 229 176 -23,1

Demais produtos 807 774 -4,1 - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

Quadro Resumo: Maio de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 D% 2014 2015 D% 2014 2015
20.752       16.769    -19,2 20.041       14.008    -30,1 711 2.761

11.097       8.133       -26,7 18.627       12.983    -30,3 -7.530 -4.851

9.655       8.637     -10,5 1.414       1.025     -27,5 8.241 7.611
46,5          51,5        - 7,1            7,3          - - -

Quadro Resumo: Acumulado entre janeiro e maio de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 D% 2014 2015 D% 2014 2015
90.064       74.701    -17,1 94.924       77.006    -18,9 -4.860 -2.306
50.562       40.567    -19,8 87.803       71.004    -19,1 -37.241 -30.438

39.502     34.134   -13,6 7.121       6.002     -15,7 32.381 28.132

43,9          45,7        - 7,5            7,8          - - -

Exportação Importação Saldo
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A "Balança Comercial Brasileira do Agronegócio", em maio, registrou um superávit de US$ 7,6 bilhões, resultado 7,6% menor
que o observado no mesmo mês de 2014. O setor teve participação importante na composição do saldo da "Balança Comercial
Total", que apresentou superávit de US$ 2,8 bilhões, o melhor resultado de maio nos últimos 3 anos. As exportações do
agronegócio totalizaram US$ 8,6 bilhões, contra US$ 9,6 bilhões registrados em mai/14. As importações foram de US$ 1 bilhão,
queda de 27,5%. No acumulado dos primeiros cinco meses do ano, o setor registra superávit de US$ 28,1 bilhões, 13,1% menor
que no ano anterior, enquanto o saldo total brasileiro está deficitário em US$ 2,3 bilhões.

» Complexo Soja: O complexo soja em mai/15 ocupou a primeira
posição no ranking dos setores em relação ao valor exportado. As
vendas externas do grupo registraram queda de 8,1% em valor, mas
em volume cresceram 20,9%. As exportações do grão caíram 6,6% em
montante, mas em quantidade foram embarcadas 9,3 milhões de t, o
maior volume já exportado em um único mês no Brasil. Os preços em
dólar apresentaram queda de 23,9%. O produto foi destaque não só
no agronegócio mas no resultado total da balança comercial do país.

» Açúcar: Em mai/15, as exportações de açúcar
registraram aumento de 5,4% em relação à mai/14,
totalizando US$ 617 milhões. O volume embarcado foi
de 1,8 milhão de t, 25,2% superior ao idêntico período
de 2014. Os estoques mundiais em alta e a valorização
da moeda americana tiveram efeito sobre os preços
médios de exportação do produto em dólar, que
apresentaram queda de 15,8%.


